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- “O DEMOCRATA, 
—— — (9) —— — 

Hoje como ha dez anos: 
Viva a Republica ! 

Faz hoje precisamente uma | 
dezena de anos que ao rom- 
per da manhã, por bom sinal 
banhada de sol, como a de ho- 
je, p acariciador sol de” feve- 
reiro, surgiu nesta cidade o 
primeiro numero de: O Demo- 
crata. 

Nascen ele da dedicação, do 
fervor, do entusiasmo com que 
um pequeno grupo de repu- 
blicanos desta terra abraçava 
e defendia o seu ideal, aco- 
lhendo-o todo o distrito, onde 
havia elementos dispersos, ten- 
dencias assaz prometedoras, 
com inequivocas provas de sa-, 
tisfação, o que foi motivo de. 
jubilo para os que se abalan- 
caram a empreza tão dificil 
como arriscada nessa época 
de terror em que o país vivia. 

Na primeira pagina, o re- 
* trato do fogoso tribuno popu- 

lar Antonio José de Almeida, 
essa figura esbelta, insinuan- 
te, que a nação inteira respei- 
tava e ainda hoje acolhe com 
viva simpatía, marcava como 
que o simbolo da nossa divi- 
sa. Ao lado, um artigo dou- 
trinario de Albano Coutinho, 

o republicano mais velho, a 

esse tempo, do distrito, com- 
pletava o programa, 

Passaram-se os primeiros 
365 dias e lançando sobre eles 
um golpe de vista retrospecti- 
vo iniciámos o segundo ano, 
escrevendo : 

Ao surgir para a luta em prol 
dos principios por que tem comba- 
tido e continuará combatendo, o 
Democrata traçou um programa 

— que ha cumprido fielmente. 
Modesto semanario provinciano 

e apareoendo em um meio onde a 
submissão aos potentados politicos 
é um dogma, foi recebido 4 ponta 
de espada pelo caciquismo do dis- 
trito. Caíram sobre ele a troga e 
motejos dos barrigas locaes. E” 
que tanto aquele como estes bem 
sabiam que não poderiam contar 
com os seus aplausos, antes o pra- 
sentiam como inimigo jurado de 
todas as imoralidades, de todas as 
subserviencias e de todas as infa- 
mias de que eles eram e são cau- 
sa. Nem o rancor do caciquismo o 
atemorisou, nem as gargalhadas 
alvares dos barrigas o encomoda- 
ram. 

O Domocrata seguiu e seguirá 
o seu caminho, 

Sentinela a mais que apareceu 
no campo do combate, veio defen- 
der os“direitos do povo, “desse po- 
vo que tem sido vitima de todos 
os ludibrios dos homens da monar- 
quia. 

E o Povo tem sido defendido 
aqui com calor, entusiasmo e sin- 
oeridade. 

Sômos pela canalha contra to- 
dos os privilegios! : 

Para nós só é digno de apreço 
e tem verdadeiro valor-—o talento, 
o caracter e aquele que trabalha   e produz. 

Dentro da Democracia é esta 
a unica aristocracia admissivel, 

Que será preciso acrescen- 
tar hoje a estas palavras ? 
Fieis cumpridores do progra- 
ma que nos imposémos seguir 
impávidamente, ainda atravez 
das mais extraordinarias con- 
traricdades — e ninguem dirá 
que as não temos tido — não | q 
nos acúisa a'consciencia de já- 
mais o termos traído e ela, só 
ela, é o unico juiz das nossas 
acções. 

Vão passados dez anos. Ha 
sete que a Republica é um fa- 
cto em Portugal e contudo a 
nossa missão continúa. Por- 
quê? Temo lo explicado mui- 
tas vezes: porque o regimen 
precisa de todas as energias 
para que se cânsolide e não só 
isso mas ainda de quem o ex- 
purgue dos elementos perni- 
ciosos de que está rodeado e 
são a causa das constantes 
crises que dia a dia o veem 
enfraquecendo. 

Bem quizeramos nós dar 
por findogos nossos trabalhos, 
terminar a tarefa, a canceira, 
a vbra a que nos dedicámos 
de alma e coração. Impossi- 
vel, porêm. Como a um ente 
que se ama, como a uma flôr 
que se cultiva e cérca de cui- 
dados, nós não podemos aban- 
donar a Republica por mais 
agrávos que tenhâmos e ain- 
da nos possam vir do lado da- 
queles que a conceberam tão 
sómente como meio de, á som- 
bra dela, se governarem. 

E' que a amâm s muito. E 
quando o sentimento do amôr 
se eleva, percorre todos os re- 
conditos do coração e se trang- 
forma numa força poderosa, 
indestrutivel, capaz de afron- 
tar os maiores perigos com 
tanto que, no fim, se tenha a 
consolação do dever cumpri 
do, nada existe no mundo que 
lhe detenha a marcha ou o 
subjugue, que o faça baquear 
antes de perecer. 

Estâmos, por conseguinte, 
dez anos volvidos, no mesmo 
posto de honra, a defender a 
mesma dotitrina, a pugnar pe- 
los mesmos principios. Chega 
a ser consolador olhar o pas-' 
sado sem um arrependimento, 
sem a mais leve contracção de 
espirito! Inimigos? Quem os 
não tem? Quem os não cria 
ao empunhar uma penna fla- 
geladora dos erros duns, dos 
vicios de outros, das infamias, 
das imoralidades, porventura 
dos crimes de tantos ? Temo- 
lostambem. Alguns de pol-   

pa. Não nos fazem, todavia, 
arripiar caminho nem hão-de 
ser eles ou os que tudo cons- 
purcam e tudo pervente n que 
facilmente nosdesaloja Jo des- 
ta barricada, do alto da qual, 
hoje como ha dez anos, com 
a mesma bandeira hasteada, 
se exclama com fé, com ar- 
dor, com paixão: 

Viva a Republica! 
=——— — Geog 

DR. COUCRIRO DA COSTA 
A Montanha, fazendo-se ha 

dias éco, na secção telegrafica 
da capital, do boato que dis- 
tribuia a pasta da justiça, na 
proxima recomposição minis- 
terial, ao nosso ilustre con- 

terraneo e amigo, acompanha- 
va-o da seguinte nota da re- 
acção : i 

À confirmar-s: a noticia, À 
Montanha só tom razão para lou- 
var a escolha do, sr. dr. Conceiro 
da Costa, não só por se tratar de 
um juiz inteligente, sabedor e 
austero, como tambem pela auio- 
ridade de caracter e elevação da 
suz figura moral, tanto que o tor- 
nam respeitado e querido dos que 
conhecem e servem com o ilustre 
magistrado. 

Por nossa banda acrescen- 
taremos: e é dos que teem 
mais direito a sobraçar uma 

pasta de ministro' da Republi- 
ca, tão assinalados são os ser- 

viços que lhe ha prestado des- 
de os aureos, os saudosos tem- 
pos da propaganda. 

Tess ————— 

Será assim? 
Transmitem de Lisboa á 

imprensa do Porto : 

Uma pessoa que visiton,no des: 
empenho duma missão particular, 
o snr. dr, Afonso Costa, afirmou 
que o chefe do partido democrati- 
co, instalado com todo o conforto 
que é possível ter numa prisão, 
gosa de optima saude fisica e não 
parece moralmente abatido. O sr. 
dr. Afonso Costa,sa dar crédito 48 
declarações da pessoa que o visi- 
tou, e que de todo o ponto merece 

acreditar-se, mostra-se dispesto a 
abandonar, se não de todo, por 
largo tempo,-a vida politica e a 
não regressar talveza ela. Prefere 
jazer num fosso do forte da Graga 
a vultar para Lisboa. Dos homi- 
siados políticos, diz, segundo cons- 
ta, que lhes não inveja a liberda- 
de, entendendo mais digna de apre- 
go e mais consoladora a sua situa- 
ção do que a dos snrs. Norton e 
Leote. Aorescenta-se que os juizos 
do snr. dr. Afonso Costa sobre a 
orientação politica do sr. dr. Ber- 

nardino Machad» e a atitude deste, 
não sei se nas ultimas semanas, sê 
nos ultimos dias ou nas ultimas 
horas que pracederam a sua depo- 
sição, são pouco henevolc e corre 
tambem que tão alheio se quer 
conservar a quaesquer pugnas, por 
acaso iminentes, que, se reousou a 
receber certa carta de consulta 
enviada por um marechal do par- 
tido demooratico. 

Será assim ? 

  

O DEMOCRA'TA 
Vende-se em Aveiro nos 

kiosques de Valeriano, e no 
da Praça Marquez de Pombal. 

Films... 
Epidemia 

  

No Porto, dizem os jornaes de 
lá recebidos, continua a grassar 
com a maior intensidade a epide- 
mia do tifo exantematico, encon- 
trando-se os hogpitaes cheios de 
atacados e sendo já avultado o 
numero dos que por esse facto 
perderam a vida, Recomenda toda 
a imprensa que é necessario pra- 
ticar a mais completa higiéne tan- 
to no corpo, como no vestuario, 

como na habitação e sobretudo, 
acrescenta, nihguem deve descu- 
rar a limpêsa da cabeça, exter- 
minando os piôlkos, como optimo 
meio de impadir a propagação do 
terrivel mal, 

Pobres bichinhos, que agora é 
que vão ssbsr quanto vale, a sé- 
rio, uma pitada só de pós Joan- 
nes !... a 

No seu pnpel 

Os jornses republicanos aqui 
ha tempo vieram muito indignados 
porque a comissão administrativa 
do municipio de Viana do Castélo 
havia deliberado, parece que na 
sua primeira sessão, apagar o no- 
me prestigioso do almirante Can- 
dido dos Reis, duma das ruas da- 
quela cidade, substituindo-o pelo 
de Afonso Espregueira, o ministro 
da fazenda que, por coisas, maior 
nomeada têve nos ultimos anos da 
monarquia. E gritaram, e barafus- 
taram com tanta ganas que leva- 
ram o sr. Ministro do Interior a 
ordenar ao seu delegado que pro- 
cedesse energicamente, metendo, 
inclusivamente, na cadeia os auto- 
res da infamia, 

Claro que não foi preciso na- 
da disso para fazer arripiar cami- 
nho a eles todos porque logo enco- 
lheram as garras. São assim os 
monarquicos. Foram-no sempre. 
Mas lá que estão no seu papel fa- 
zendo destas e doutras — deixem- 
nos continuar a ser francos — es- 
tão. 

Quem quer não lhes tivesse 
conferido funçõss dentro do Esta- 
do republicano, dando-lhs o que 
jánmis conquistariam se a Repu- 
blica fôsse o que devia ser. 

Bôólo-Pachá 

O tribunal militar condenou um 
dia destes'á pona ultima uma das 
maiores personalidades da Fran- 
qa, acusada de traição á Patria, e 
a quem não valeram nenhuma das 
suas antigas relações porque... 
era um criminoso. 

Se fósse cá... Ora se fôsse cá 
tudo se arranjava, tudo se conse- 
guiria com outros resultados. 

Haja vista o que uma vez su- 
cedeu a certo jornalista quando 
acusou, provando, de mercadejar 
isenções do serviço, servindo-se da 
sua qualidade de medico agaloado, 
um personagem que, além disso, 
se dizia homem político, politico re 
public. » e republicano democra- 
tico. 

| Pouco faltou para o mandarem 
enforcar. e 

Gritos estridentes 

Na fórma do costume, os jor- 
naes, que estão habituados a vêr 
constantemente no galerio o parti- 
do demooratico, começaram à en- 
cher as suas colunas de repetidos 
álertas para que todos os republi- 
canos se unam e ponham côbro ao 
perigo monarquico, pois o conside- 
ram, desde o triunfo da ultima 
revolução, pelo menos tão iminente 
como a queda do Bébes em dias 
de maior esquentação cerebral... 

Mas que culpa temos nós disso, 
não nos dirão ?     

Se nos fartâmos de avisar os 
dirigentes desse parti o quando, 
verdadeiramente alucinados, come- 
tiam toda a casta de atropelos; se 
da nossa parte responsabilidade 
alguma existe ligada ao descredito 
em que caíu pelos multiplos erros 
assinalados durante a sua interfe- 
rencia nos negocios publicos, se- 
gue-se que não é só aos que pugnam 
pela purêsa dos principios que 
compete estar álerta e cumpre, 
nesta altura, velar pela Republica. 
Ha outros que teem essa obriga- 
ção, como, por exemplo, os que 
fizeram dela um logradouro. 

Sim. Porque nestas coisas é 
preciso acentuar: quem lhe come a 
carne que lhe rôa o osso... 

Em calças pardas 

Dizem de Lisboa parh a im- 
prensa do norte : 

Uma numerosá comissão de 
bombeiros voluntarios percor- 
reu as redacções afim de pro- 
testar contra certas palavras do 
sr. dr, Brito Camacho, proferi- 
das na confereusia de Braga 
e reputadas por eles ofensivas 
da sua dignidade e dos seu- 
creditos. Os bombeiros voluns 
tarios são cento e tantas e es- 
peram que o chofe unionista 
lhes dê uma explicação cabal 
So e não fizer cetão dispostos 
a tor cada um deles o seu con- 
flicto com o conferente de Bra- 
ga, onde o encontrarem. As-. 
sim o declararam abertamente. 

Só resta saber o instrumento 
de que lançarão mão para o ata- 
que. Naturalmente a agulhôta... 
— —— remete — 

Faz hoje um ano que par- 
tiu desta cidade com destino 
aos campos de batalha, em 
França, o regimento de infan- 
teria n.º 24, 

Parece-nos que ouvimos 
ainda os acordes da marcha 4 
cadencia da qual, em longa 
fila, serenos e eréctos, seguiam 
os nossos soldados,. numa 
atmosfera silenciosa e pezada, 
perturbada apenas por algum 
lamento, por algum soluço, 
que na agudeza elevada da 
dôr, não cabia no peito duma 
mãe, duma esposa, duma filha, 
duma noiva, pairando-lhes so- 
bre a cabeça a formidavel e 
ignota interrogação do desti- 
no! XÁ 

E como se submete ainda a 
humanidade a todas estas tor- 
tuzas na defésa de preconcei- 

tos e privilegios duma casta 
que, afinal, a mesma humahni- 
dade toléra, mantem e defen- 
de, sacrificando a propria vida, 
nos horrores de uma morte 
pavorosa ? 

Quando soará no mundo, 
entre os homens, a verdadeira 
e segura hora da paz, do pro- 
gresso e da luz? 

Quando? 

  

  

pm 

“Plaquette,, 
Recebemas um exemplar da 

que foi publicada em home- 
nagem ao sr. Visconde de Mo- 
raes pelo nosso coléga do Des- 
forço, de Fafe, Artur Pinto 
Basto, a qual, alêm do retrato 
do benemerito cidadão, encer- 
ra um artigo exaltando as suas 
virtudes, como merece, quem 
tanto se tem salientado pelo 
seu acrisolado amôr patrio- 
tico longe da terra que lhe foi 
berço. 
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À MONARQUIA | 
— (4 )==— 

A proposito do infundado 
receio, se não mais, da abso- 
luta impossibilidade duma res- 
tauração monarquica que tan- 

tas vezes aqui temos afirmado 
ser inexequivel a dentro do 
nosso país, encontrâmos as 
seguintes e justificadissimas 
considerações num importan- 
te jornal, que não péca por 
avançado— O Primeiro de Ja- 
neiro—as quais nos apressá 
mos a trasladar como muito 
opu tunas e criteriosas : 

Não falta quem extranhe que 
no manifesto pelos monarquicos 
langado ao país não estejam inclui- 
das as assinaturas de varios mare- 
chaes, tais como os snrs. Antonio 
Candido, Pereira de Miranda, Wen- 
ceslau de Lima, Moreira Junior, 
Artur Montenegro, Campos Hen- 
riques, Anselmo de Andrade, Ma- 
nuel Fratel, Sebastião Teles e pou- 
cos mais porque, do antigo estado 
maior monarquico, infelizmente, já 
poucos mais restam, À morte tem- 
se encarregado de levar todos esses 
homens que no antigo regimen 
atingiram, as mais .das vezes, por 
direito de conquista, as culminan- 
cias do poder. 

Pensa-se que a falta dessas as- 
sinaturas significa, não o abandono 
das suas convicções partidarias, 
mas a crença em que todos esses 
homens, de tanta evidencia e hoje 
tão recolhidos, estão de que será 
talvez impossivel o restabelecimen- 
to monarquico em Portugal. 

Ã A primeira necessidade dos mo- 
Darquicos para que a monarquia 
pudesse voltar, seria a existencia 
de um reique reunisse, alêm dou 
tras, as condições de interesse pelo 
pais, de independencia de espirito 
e de bravura pessoal, que são in- 
dispensaveis aos reis de hoje. 

Ora, a verdade é que o sr. D. 
Manuel, por grandes e primorosas 
que sejam as suas qualidades pes- 
sones, não representa o valor, a 
sagacidade, a malesbilidade e até 
a coragem indispensaveis para ser 
rei num país como o nosso. Habi- 
tuado como está á despreocupação 
& á comodidade de não ser rei, não 
falta quem julgue, e talvez com 
razão, que o sr. D. Manuel prefe- 
re q socego de hoje aos encargos 
do trono. Pelo menos, nenhum fa- 
eto palpavel, inconfundivel, tem 
vindo do antigo rei de Portugal, 
que nos possa levar ao convenci- 
mento de que ele ainda muito pen- 
sa; no seu país, É, por mais que se 
procure, não se vê, no momento 
actual, qualquer outro que possa 
ser rei. O sucessor de D. Miguel, 
soberano de Portugal nos tempos 
de hoje, seria um desafio 03 prin- 
cipios liberaes do país. 

Mas, alêm da dificuld.le do 
rei, outras surgem para o restabe- 
lecimento monarquico, a não ser 
que da guerra actual resultasse— 
o que bem pouco provavel se nos 
afigura—uma força tão conserva- 
dora que as republicas tivessem 
prejudicada a sua existencia. As- 
sim, não falta quem atribua a au- 
sencia dos antigos marechaes mo- 

- marquicos do manifesto publicado 
ao facto de julgarem sem viabili- 
dade uma restauração e não que- 
.rerem assumir a responsabilidade 
perante o país de estorvar que an- 
tigos correligionarios retardem ou 
inutilisem a sua acção, com enga- 
nadora esperança, no engrandeci- 
mento do país, o qual apenas póde 
prosperar com a união dos portu- 
guêses num só desejo: o da ordem 
e o dotrabalho. Julga-se, pois, que 
o manifesto aliás assinado por ho- 
mens de talento e combate, repre- 
se + mais o sentir duma facção 
do que o dum partido: a facção 
pelejante daqueles cujo ardor os 
anos não esmorecem, e ainda o 
ardor daqueles cuja juventude os 
faz vibrar de esperança... 
———— et 04 qe 

TRANSCRIÇÃO 
Foi tambem reproduzido pelo 

nosso coléga Correio da Feira, se- 
manario republicano evolucionista, 
o editorial do penultimo numero 
do Democrata, intitulado — Não 
faz sentido.   Agradecemos. 

O DEMOCRATA 

“Lucros da guerra 
—— — (8) —— 

Extraopdinario desenvolvimento económico dos Estados Unidos, 
Canadá, Japão, efe, 

Ao entrar na guerra, Portugal | 
não estava, evidentemente, prepa-| 

|liões e 634 milhões ! rado pará ela; mas entrou, por um 
dever mceral, dada a sua aliança, 
e por ihteress: proprio, para ga- 
rantir a sua independencia. Não 
teremos de que nos arrepender, 

Mas, se não estávamos prepa- 
rados para a guerra, temos tido 
tempo para nos prepararmos para 
a paz. 

Se quando nos puzemos contra 
a Alemanha as nossas condições 
financeiras fossem bôas, só teria- 
mos razão para regosijo porque 0 
comercio e a industria progredi- 
riam rapidamente, como acontece 
com outros paises; no entanto, al- 
guma coisa se faz já, podendo di- 
zer-se que a nossa actividade se 
expande. A creação do Ministerio 
do Comercio, a nomeação de agen- 
tes comerciaes em vários paises, à 
montagem de estabelecimentos co- 
merciaes e financeiros nas primei- 
ras praças estrangeiras, e ainda 08 
trabalhos da repartição dos nego- 
cios comerciaes do Ministerio dos 
Estrangeiros, alêm dos serviços 
que presta a Academia do Comer- 
cio de Exportação, tudo representa 
sensivel mudança de processos no 
sentido de uma maior expansão 
econômica. 

Extraordinario 
desenvolvimento da 

America 

Um dos países que mais se de- 
senvolveu foi a America do Norte. 
De mez para mez, de dia para dia, 
as suas transacções aumentam fa- 
bulosamente. 

A sua importação foi, em 1904, 
de 5:138 milhões de francos e & 
exportação de 7:358; em 1906, im- 
portação 6:351, exportação 9:034; 
em 1908, importação 6:180, ex- 
portação 9:640; em 1910, impor- 
tação 8:065, exportação 9:030; em 
1912, importação 8:562, exporta- 
ção 11:417; em 1913, importação 
9:391, exportação 12:774; em 1914, 
importação G:671, exportação 
14:336; em 1916, import. 11:386, 
exportação 22:445; em 1917, im- 
portação 13:774,, export. 32:598, 

Vêss que, de 5:133 milhões 
de francos em 1904, subiram as 
importações em 1917 a mais 6:641 
milhões, ou seja um aumento de 
168 lib. | Quanto ás exportações, 
de 7:568 milhões passaram a 32 
biliões « 598 milhões, ou seja um 
aumento de 330 lib. |” Por outro 
lado, de 1913 a 1917 as vendas ao 
estrangeiro progrediram 30 biliões, 
ou seja 154 lib. Comparando as 
importações com as exportações, 

verifica-s: que as vendas foram 
superiores ás despezas em 13 bi- 

Como os paises seus clientes 
não teêm podido pagar com os seus 
produtos, calcule-se qual a quan- 
tidade de dinb-iro em ouro que 
deve ter tomado o caminho dos 
Estados Unidos nos' ultimos anos ! 

O Canadá, 
celeiro go mundo 

- O continuo “aumento da popu- 
lação do globo creou uma procura 
cada vez maior de trigo, é como 
o produto deste não aumentava na 
mesma proporção, alarmaram se 
os economistas. Felizmente, a cul- 
tura de trigo nos ultimos anos de- 
senvolveu-se duma maneira feno- 
menal no Canadá, permitindo ar- 
redar todas as preocupações quanto 
ao perigo de vir a faltar aquele 
cereal, 

Daqui a alguns anos o Canadá 
terá 6 milhões de acres (o acre 
vals 411, 2 ares) e como a produ- 
ção média do acra é de 18,98 bue- 
hels (o bushel vale 35,2 litros), 
aquele país chegará a langar no 
mercado uma quantidade de trigo 
que é a metade do consumo mum- 
dial, 

A exportação comer- 
cial do Japão 

Em 1916, o Japão importou 
756 milhões de yens e exportou 
1:127 milhões, ou seja um excesso 
de exportação de 371 milhões. Em 
1914 as importações excederam aa 
exportações. De devedor, o Japão 
passou à credor em dois ânos ape- 
nas | 

O recente emprestimo inglez, 
de 350 milhões de francos, foi co- 
berto em. poucos dias, o que prova 
a abundancia de dinheiro disponi- 
vel no Japão. A Entente tem lá 
depositadas em bons, obrigações 
do tesouro, 1:285 milnões de fran- 
cos, o que não impede o Japão de 
psgar e até reduzir cs seus com- 
promissos. 

Em dois anos o Japão construiu 
132 barcos mercantes. O total da 
sua marinha é hoje de 2.253:000 
toneladas e passará de tres milhões 
em 1918, 

Alêm desses países, outros, co- 
mo o Brazil e à Espanha, teem 
progredido com » guerra. 

Pensemos nós, ao menos, depois 
da guerra, colher os frutos do nos- 
so sacrificio, concorrendo para a 
independencia e segurança do país, 

N. G. 

  

e oinzas 

Por lapso deixámos de noticiar 
no numero da preterita semana, 
que o carnaval dests ano foi, em 
Aveiro, ainda mais insipido do que 
o dos anos anteriores, limitando-se 
os divertimentos aos batugues do 
teatro, a algumas reuniões dan- 
gantes em casas particulares e ás 
soirées do Club Mario Duarte nas 
noites de sabado e segunda-feira, 
estas promovidas por um grupo de 
socios de que faziam parte os srs. 
José Gustavo de Souza, Alfredo 
Barjona de Freitas e Antonio Ca- 
lheiros., 

Em compensação, a cidade ani- 
mou-s: extraordinariamente logo 
ás primeiras horas do dia de quar- 
ta-feira, crusando-se por todas as 
ruas os forasteiros atraídos pela 
procissão da cinza e que aqui se 
conservaram até quasi á noite, 
imprimindo-lhe desusado movimen- 
to como—sômos obrigados a cons- 
tatar—raras vezes se vê intra- 
muros nossos. 

As mulheres dos figos fizeram 
alto negocio, não lhes ficando, tal- 

de pasto onde foram asfogados. 

  
CO ELENCO 

scene eme er 

Ha dias foi sobresaltada a 
cidade com a noticia de que 
tinha dado entrada no hospi- 
tal um tifoso, vindo de Ague- 
da, onde chegára do Porto. 

“À noticia, verdadeiramente 
aterradora, alarmou toda a 
gente, obrigando-nos a procu- 
rar informes que prontamente 
nos foram dados com a certe: 
za de que não ha razão para 
para sustos, O doente que, de 
facto, viéra de Agueda, numas 
condições especiaes, dignas, 
sem duvida, de reparo, não so- 
fre, garantiram-nos, de qual- 
quer molestia suspeita. 

Contudo o mal cresce e es- 
palha-se, havendo casos em 

Estarreja, Ovar e outros pon- 
tos ao norte do Porto. Em Es- 
pinho não declina e no Porto 
é espantoso o agravamento da 
epidemia. 

Em Coimbra, Lisboa e ou- 
vez, atraz, as hospedarias e casas | tras terras as autoridades sa- 

nitarias e administrativas es-   

1 tudam a maneira de se preca-' 
verem e combater o mal no, 
caso duma possivel invasão | 
visto que só para Abril é pro-, 
vavel a sua extinção completa. 

E o que fazemos nós? O que 
se pensa aqui—com a feira de 
Março á porta, que tanta gen- 
te chama, incluindo negocian- 
tes do Porto? 

Já se pensou nisso ? 

O “Desertas,, 
Principiaram de novo ds 

trabalhos para o salvamento 
deste baxco, ha mais dum ano 
excalhado na praia da Costa 
Nova do Prado. 

Esse esforço é mantido ago- 
ra por ordem dó governo, que 
em boa verdade, nutre, como 
todos, os desejos de pôr a na- 
do à explendida embarcação, 
que faz pena vêr inutilisar-ze, 
especialmente nesta época de 
verdadeira crise de transpur- 
tes maritimos. 

Tem já chegado diverso 
material,sendo avultado o nu- 
mero de operarios que traba- 
lham enquanto não chega a 
draga Mondego, afim de auxi- 
liar os serviços conforme os 
determinam os engenheiros. 

J ulgamento 
Acha-se marcado para o dia 

27, quarta-feira proxima, o do 
sr. João Luiz de Rezende, di- 
rector, que foi, do extinto se- 
manario de Albergaria-a-Ve- 
lha, Democracia do Vouga, e à 
quem a justiça exige contas 
por ter desfechado o seu re- 
volver contra um individuo da 
freguezia da Branca, matan- 
do-o. 

João Luiz de Rezende fôra 
antes de cometer o delito pro- 
vocado, injuriado e agredido 
é porta da sua propria habi- 
tação, tendo-o ainda à vitima, 
segundo dizem, ameaçado ca- 
so voltasse a encontra-lo onde 
lhe podesse ser bom. E tudo 
isto devido a uma correspon- 
dencia publicada no jornal, 
inteiramente desprovida de 
quaesquer termos menos res- 
peitosos para os atingidos, pe- 
lo que se supõe, e com funda- 
mentada razão, que o morto 
foi mais um instrumento dos 
odios alimentados pelos ele- 
mentos anti-democraticos da 
localidade em desfavor do pe- 
riodico, que os discutia e lan- 
cava constantes anátemas so- 
bre a reacção clerical, do que 
outra coisa, 

A causa é possivel que leve 
mais dum dia a discutir, de- 
vendo nela tomar parte, como 
patrono do acusado, o ex-mi- 
nistro gr. dr. Antonio Maciei- 
ra que, em nome-do seu cons- 
tituinte, requereu juri mixto. 

Desta cidade irá, para man- 
ter a ordem no tribunal e por 
ventura nas ruas de Alberga- 
ria, caso.ela seja alterada, uma 
força de infanteria 24, sob o 
comando dum alferes, 

Dentista 
Milheiro 

(DE ESPINHO) 
Vem dar consultas a Aveiro 
às terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
seu consultorio á Avenida da   Revolução, n.º 2, em frente 
so Teatro. 

Susistnçias 
Regressou de Lisboa o vogal 

da Comissão de Subsistencias, ar. 
Henrigue Rato, sem conseguir uma 

| resolução definitiva sobre a missão 
de que fôra encarregado: a com- 
pra do milho. 

Sendo certo que espera ainda 
por a ultima resposta ácerca do 
assunto, não possue, todavia, a 
menor esperança de que algum 
proveito tenha conseguido da sua 
viagem, 

Quiz comprar 5 ou 6 vagons 
de milho, ainda que avariado al- 
gum, por metade do preço atual, 
mas esse desejo não foi possivel 
realisa-lo e, assim, após dias pro- 
longados de demora, resolveu re- 
tirar, sem absolutamente nada ter 
alcançado. 

O que é certo-é comprar-se já 
aítres escudos os 15 litros de mi- 
lho, o que significa apenas uma 
nova situação—de todas a psor— 
a falta do principal alimento po- 
pular. 

Não sendo já suficiente a cons- 
tante elevação dos pregos da carne, 
do peixe, de que continúa a con- 
sentir-se a exportação, resultando 
vender-se o chicharro a 3 centávos 
cada e a sardinha a 1, assim tomo 
de ovos, de galinhas, de feijão, de 
tudo, enfim, nós perguntâmos o 
que faz ou o que espera a autori- 
dade de quem não vemos partir a 
mais pequena iniciativa tendente a 
evitar, à pôr côbro ao que se está 
passando. 

Ha providencias de tão facil 
execução e reconhecido beneficio 
que, francamente, surpreende não 
terem ha muito sido adoptadas, já 
pela sua imperiosa necessidade, já 
para cumprimento das promessas 
e compromissos tomados pelo snr. 
Governador Civil, quando, na-0ca- 
sião do acto da sua posse, proferiu 
as palavras que aqui foram devi- 
damente registadas. 

7 » 2 ” 

Prevenimos o publico que, até 
ao dia 21 de abril, inclusive, o 
prego do pão, em todas as pada- 
rias, é de 37 centávos o quilo, de- 
vendo ter cada um o pszo de 54 
gramas. 

Consta-nos, contudo, que por 
algumas partes se vende o pão a 
40 centávos, de farinha diferente 
daquela que foi fornecida e ainda 
não tendo o pezo legal. 

Qualquer reclamação neste sen- 
tido póde e deve ser apresentada 
á Comissão de Subsistencias, para 
os devidos efeitos e providencias. 

) "a 

Não compreendemos como o 
vendedor de pão não conduz a ba- 
langa respectiva, afim de o pezar 
á vista dos freguezes que tal exijam. 

Assim como ss está proceden- 
do é impossivel o comprador fisca- 
lisar ou, pelo menos, saber quan- 
tos pães correspondem, por éxem- 
plo, ao meio quilo que pretende ! 

A quem pedir um remedio pa- 
ra esta deficiencia, que é gráve e 
profundamente prejudicial ao con- 
sumidor, eterna vitima dos menos 
escrupulosos ? Ê 

- 

“ 4 

Lembrâmos mais uma vez 4s 
autoridades respectivas que alguns 
estabelecimentos continuam a man- 
ter as balanças viciadas, 

Ha-os que, na prespectiva de 
uma fiscalisação imprevista, tira- 
ram o chumbo de debaixo dos pra- 
tos e substituiram-no por uma ar- 
gola de ferro, que é enfiada núm 
dos braços que os cingem. 

O publico, porêm, conhece fa- 
cilmente as balanças viciadas: são 
aquelas que conservam num dos 
lados um pezo qualquer, que só é 
tirado quando é posto aquele a que 
corresponde a porção da mercado- 
ria pedida, 

E” préciso tomar testemunhas 
e comunicar á autoridade esta no- 
va Iadrogira praticada por quan- 
tos, poritodas as fórmas, estão 
deshumanamente explorando a mi- 
zeria publica, 

«pipes 

Serviço farmacentico 
Encontra-se no domingo 

"aberta a Farmacia Moura,   
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Leitura quaresmal 
  

Uma hora depois do meio dia de 14 
de Abril de 1718,8 garrida do conven- 

to de Tarouca tangia inesperadamente 
a capitulo, A fonte de sereias queo Dom 
Abade mandára construir no jardim da 
elaustra graude, devia inaugurar-se nes- 
sa tarde, Mas, desde manhã, tinha-se 
tovantado naquela casa de Deus e de 
8. Bernardo, por causa da fonte, tama- 
nho escaúdalo e alvoruço de murmara- 

ções; que o prelado, homera prudente e! 
douto, julgára de bom conselho onvir as 
queixas dos padres, e dar-lhes a 'satia- 
fação que julgasse conforme com o sêlo 
da observancia e com à auturidade do 
báculo pastoral. Já toda a comunidade 
estava na sala do capitulo, com o viga- 
rio e as jerarquias, quando o Abade en- 
trou. A questão tos logo posta, de am- 
bos os ladus, cum clareza e com desas- 
sombro. O velho Frei Jeronimo de Bri- 
to, um dos discretos do convento, dual, 
vezes eleito pbade trienal, falou em no- 
mo dos padres, Alegou que a foste da 
crasta, cuja inauguração ia fszer-sa, 
continha tres figuras de pedra, não sa- 

bia se driadas, mánades, dyonisides ou 

soreias (ospreitara-as pelas frinchas do 
tapume um donsto do convento), que, 
dobro sorém divindades pagãs, impro- 

prins do tão santa e reformada casa, 
apareciam no estado de abominavel nu- 
dezg mostrando os vontres e jorrando 
agua da apojadura dos peitos, com es- 
candalo e olensa dom padres velhos, o 
o que era psor, com turbação e pecado 
dos moços. Não sabia se a comunidade 
ara de egual aviso; ele, pelo respoito 
devido á sua idade provecta e á digui- 
dade do seu habito, fazia voto soléne 
de não voltar ao jardim e de nem se- 
quer assomar nos janôlos da claustra, 
sem que os mesmos alvaneis, que ti- 

nham levantado a fonte, s não demolis- 

sem para maior gloria de Dons. Das 

bancades capitularos ergueu se um mnr- 

murio de aprovação; Estava decidido, 
Nunca mais um só fráde passoaria en- 
tro as murteiras do jardim enquanto 
aquelas figuras de abominação pojak- 

sem ao sol os seus uberes de pedra. Um 
donato tinha-acabado de espertar o lu- 
me da brazeira de cobre, quando o Dom 
Abade se levantou para falar, Quantas 
igrejas, abadias é mosteiros da terra 
estavam cheics do espirito e de gloria 
pagã | Para obadecer ás doutrinas dos 

padres, teria de principiar por lançar 
ao fogo o seu bem amado Horacio. Tau- 
tos seculos andados, quem se lembrára 
ainda de arrazar a ábsido da Sé de 
Braga, só porque as aguas da chuva 

lhes escorrem dama gárgula obscena ? 

E a torre da Colegiada de Guimarães, 
com o seu brutesco ? E, nos mais áspe- 
ros recessos de Portugal, porque não 
teriam abatido ss lurias e os morrões 
dos 'alvaneis os modilhõss pagãos da 
igreja de Castanheira e O anjo begthico 
da matriz de Moncorvo? Não, Não era 

  

doutrinas do intolerante e sombria pio-, 
comdade que servia melhor a Deus, 
nem 40 anos que vivem debaixo da- 

quela mortalha de 8. Bertiardo aceita- 
vam, de quem quer que fôsse, lições de 

compostura & de moderação. A comstru- 
eção da fonte que tanto alvoroçava os 
padres, concortava-a ele, havia quinze 

mezes, na sua jornada Á côrte, com um 

mestre italiano que lhe fôra recomeu- 
dado em Alcobaça pelo reverendo Aba- 
de Geral. Era a indispensa-el coroa- 
cão do jardim de murtas 6 buxo, que o 

seu antecessor mandára cortar á fran- 

césa, ra elaustra grande, para recreio 
da comunidade. Escandalisara-se & mo- 
destia dos padres porque tres capréa- 
des núas jorravam agua dos peitos. Mas 
que figuras queriam Suas Reverencias, 
no seu gasto zêlo apostolico, que se er- 

guessem sobre à concha de pedra duma 

fonte? Os evangelistas, os patriarcas, 
os velhos do Apocalypses, am retábulo 
do Juizo Final? Não, decerto. Não era 
nos jardins que se professava o culto 
divino o' punca ninguem peusára, nem o 

' 

A FONTE 
mais humilde fradinho capncho, em er- 
guer uma capéla dentro dum caraman- 
chão. Sabiam Suas Reverencias quem 
tinha encomendado a João de Bolonha 
a cóiebre fonte das sereias? O Sauto 
Padre Pio IV e o eminentissimo cardeal 
Pietro Cesj. Se a imagem dum seio de 
mulher fdsse um simbo'o pagão e abo-| 
minavel, coma teria o proprio Patriar- | 
ea 8, Bernardo ecotrevisto na sua mis-, 
tica viaão, os poitos brancos da Virgem 

    

      a aspergi-lo de leite, — o poderia 
pinta-los o divino Bartolomé Murilo 
estremecerem de sauta indignação os | 
espitulos de todos os mosteiros o 08 bis- | 
pus de todas us cagerraes? ão. Elo, f 
Abade, tranquila com Dems e com a sua 
alma, intendia que não eram justas as; 
queixas da comunidade, e pedia a todos 
os religioaos, é em particular ãos padres | 
discretos, que reecnsiderassem no seu 
proposito e o deixassem acabar o trie- 
vio da jurisdição sem demandas nam | 
agravos, Mas as palavras do prelado não , 
conseguiram abalar os capitnlares. O 
mais velho de todos, Frei Baltazar dos 
Anjos, ehjo habito, na penumbra, Dare- 
cia dourado do mesmo mugre secular 
da pedra, avançou, tropego, amparado 
a dois padres moços, e declarou ao Aba- 
de, em nome de todo q convento, que: 
não podendo ser-lhes imposto como case) 
tigo o recreio no jardim da crasta, ne- 
nhum fráde lá voitaria—nem um só |—; 
se o prelado insistisse em mandar des. | 
cobrir as figuras diabolicas da fonte, . 
Levantou-se o capítulo. O desafio esta- 
va lançado, Para o Abade, submetor- 
se, eracabdicar da sua autoridade e da 
sua força. Subiu é céla, mandou por um 
leigo ordem aos nlyansis,—e nessa 1Des- | 
ma tarde o tapume era abatido, a fon-* 
te inaugurada, e, vo silencio das mur-. 
teiras em flôr, tros maravilhosas figu- 
ras de sereias, capréades voluptuosas 
duma ondulação e duma graça floren-| 
tina, sorrindo e oferecendo os seios nas” 
mãos delicadas, jorraram dos mamilos 
de pedra sois veios de agua frosca, lu- 
Pminosa e ivcunda, O Abade, que assis-| 
tia da javela, ficou um instaute imovel, | 

ja olhar a palpitação de vida que a luz, 
rosada da tarde emprestava á nudez 
dasses tres corpos de mnlher, —e teco-| 
lheu-se num deslombramento, quesi nu-| 

ima vertigem, abraçado ao breviario. 
| Pela primeira vez, a sua conse'encia 
vacilou, Teriam razão os padres? Fra- 
| ria ele para o convento, pastor indigno 
daquele rebanho, a serpente da Tenta-, 

' ção? Fechou as portadas da janóla para | 
| não vêr mais a fonte; desceu ao refsi- 
| torio ; voltou; tirou do armarôte o seu 
candieiro de tres bicos; acendeu-o; pro- 

p curou trabalhar, depois de vesperas cau-| 
' tadas, nos seus comentarios aos Polifili) 
de Fra Francesco Colonna; deitou-se ; | 
8ssou pelo somino,— e acordando, pelo 3 E ' 

,força do habito, à hora de matinas, ad- 
mirou-se de não ter vindo o fráde, co- 
mo de costume, chama-lo com a can- 
deia. Que se teria passado no conven-! 
to ? Abriu de manso à porta, espreitou 

“para o corredor, esentou, A principio 
percebeu apenas, na escuridão, um ru- 
môr de passos. Em seguida, uma céla | 
 eutreabriu-so e um valto fartivo de frá-. 
de escoou-se na sombra. Depois, outr».: 
E outro. E mais outro ainda. Não iam 
decerto para o côro, porque não leva- 
vam a candeia acêsa, Iaquieto,o Aba- 
de fói bater à porta do vigario: nin- 
guem lhe responden. Procurou q mes- 
tre des noviços; a cóla estava deserta. 
Do raponte, fez-se a luz no seu espiri- 
to. Compoz o manto, descou 4 claústra, | 

No jardim, em volta da fonte execrada, 
toda à comunidade, todos os padres in- 
tegrantes, velhos e moços, atraídos, um 
a um, polo irresistivel poder da belêsa 
eterno da volúpia imortal, olhavam | 
imoveis, em estase, em adoração, os cor- | 
pos virginaes das sereias, que onduia-, 
vam, brancos, ao luar. | 

1 
' “Tulio Dantas | 

i 
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— Raposição de fotografias 
Encerron-se ha dias no Palacio 

de Cristal do Porto oste interes- 
sante certamen de arte, a que c0n- 

correram muitos amadores e pro- 
fissionaes, expondo para cima de 
300 quadros. 

Entre os amadores ocupou hon- 
roso lugar o nosso amigo e cola- 
borador sr, Humberto Bega, que 
concerreu com 16 quadros, alguns 
dos quais lindissimos. 

Especialmente os intitulados; Pa- 
dre Nosso—No Espelho do Leça— 
Nas margens do Antuil-—Oolorido 
a pastel— Ponte Rustica—Os Moi- 
nhos do Abade--Ponte da Trava- 
gem e outros, foram apreciadissi- 
mos pela numerosa concorrencia á 
exposição, não só pela belêsa dos 
assuntos habilmente escolhidos,mas 
pelo seu perfeito acabamento, per- 
feição de execução e bela distri- 
buição de luz. 

A Humberto Beça foi concedi- 
do o diploma de 2,º olusse pelos 
seus magníficos trabalhos, tanto 
em ampliações como em produções 
directas, em brometos, sépias e 
coloridos. 

Felioitâmo-los 

DOGODDGOOGDO 
TRATRO AVEIRENSE 

(Muito brevemente ) 

Companhia do Teatro 
Apolo de Lisboa 

O MARTIR DO CALVÁRIO 
em 4 actos e 15 quadros 

Guarda-roupa deslumbrante 
Maravilhosos sesnarios de Mergulhão 

adequados á época 

Perto do 150 representa-s! 
ções esta temporada 

M Ã E 
Peça dramatica em 4 actos, original 

de A. RQUSINEL | 

Gloria a creação de ADELINA 
ABRANCHES 

Assinatura aberta na Casa da Costeira 

DOGOVGGIOGODO, 
Não se esqueçam : os licôres da | 

Casa Costas, da Quinta Nova, Ei 
veira do Bairro, saborosos como 
são, devem ter preferencia. Sobre 
tudo o Licôr Patria, uni- 

  

  

senão superior, ao que obteve 

* O DEMOCRATA 

Notas mundanas 
Depois de ter passado algu- 

mas semanas em companhia de | 
sua familia voltou de novo ao | 
seu logar na frente francêsa, o | 
sr. dr. Francisco Soares, clini- | 
co municipal de Cacia e atual-! 
mente oficiol medico miliciano. | 
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& Tambem retirou para a! 
Ericeira após uma longa tem- 
porada na sua casa do Paço, o 
sr. Manuel Dias dos Santos. 

& Guarda o leito com um 
ataque de influenza, o sr. An- 
tonio Constantino de Brito. 

É Fez ante-ontem 5 anos, 0 
Humbertinho, filho primogeni- 
to do nosso amigo Tavares Pin- 
to, atualmente em França no 

serviço dos corratos. 
Um ridente futuro lhe dese- 

jâmos. ' 

& No domingo passa tam- 
bem o aniversário do sr. José 
Antonio da Silva Pereira, en- 
tiado do esclarecido clinico da 
Costa de Valádo, sr. dr. Abilio 
Marques. 

& Visitou nos ontem na sua 
passagem para Valença do Mi- 
nho, onde possue uma. impor - 
tante ourivesaria, o sr Manuel 
Dias dos Santos. 
Agradecemos-lhe a deferescia, 

& Vindo da capital, chegou 
á Quinta do Gato, onde conta 
demorar-se algum tempo, o sr. 
Manuel Simões Maia, 
———— ess 

O Democrata, vends- 

se em Lisboa nn Tabacaria Mo- 

naco, so Rosto. 

— e qa e 

DERTORIO AFONSO 
Passou ontem o aniversário da 

morte deste prestante cidadão, um 
dos fundadores do Centro Escolar 
Republicano de Aveiro e compa- 
nheiro na vida, como na morte, de 
Francisco Antonio de Moura, de 
quem era amigo dedicado. 

Em homenagem á sua memo- 
ria distribuímos pelos pobres do 
Democrata a quantia de 2550 que 
nos foi enviada pelo sr, José Fer- 
reira Pinto Junior, conceituado dro- 
guista do Porto, reservando para 
o proximo numero a lista dos co .- 
templados, em nome dos quass, 
desde já? agradecemos, 

  

  

  

“TOADAS,, 

Mimoseou-nos com o seu 
novo livro de versos que aca- 

ba de saír dos prélos da con- 
ceituada casa editora França 
& Armenio, de Coimbra, e & 
que pôz o titulo da epigrafe, 
jo nosso coléga do Jornal-de 
Albergaria, snr. Eugenio Ri- 
beiro. 

Antor dum outro volume 
que a critica consagrou com 
justas e elogiosas referencias 
—Clarões da Serra--a mo- 
derna produção literaria é de 
molde a alcançar exito igual, 

o primeiro livro do inspirado 
poeta, a. quem felicitâmos, 
agradecando-lhe intimamente 
reconhecidos a gentilésa da 
oferta. 

Dentista 
CANDIDO DIAS SOARES 

AVEIRO     co que foi usado para a socéga pe- 
las tropas acampadas no Parque | 
Eduardo VII na madrugada de 8 
de dezembro.   Instalou o seu consultorio na; 

Rua Coimbra (antiga Costeira) 
n.º 11, onde continua ao dispor 
dos seus amigos e clientes. ) 

  

Nebulose 
aa (9 emo 

Os discursos, envolvendo cla- 
ras e terminantes afirmações que 
o sr. dr. Sidonio Paes, como pre- 
sidente da Republica e chefe do | 
govêrno, proferiu em diversos pon- 
tos que visitou no seu passeio ao 

sul do país, vieram profundamente. 
baralhar, em parte, n situação po-| 
lítica geral, enquanto em determi-! 
nados pontos a esclareceu, estre- 
mando campos 2 marcando logares. 

Não resta duvida que o chefe! 
do govêrmo tem o seu caminho 
traçado, procurando o apoio de 

todos, gregos e troianos, que O 
queriam auxiliar na implantação e 
marcha do que ele chama Repu- 
blica Nova, costumes novos, che- 
gando a afirmar relativamente 4 
adesão dum valioso elemento unio- 
nista que, representando, é certo, 
um acto de indisciplina partidaria, 
não seria contudo o unico visto 
que muitos outros se darão porque 
é necessario passar por cima dos 
chefes politicos e da politica velha! 

Mas não ficou por aqui a ati 
tude do sr. Sidonio Paes. Afirmou 
ainda que assegurava o seu propo 
sito de repelir e dominar possiveis 
tentativas contra a atual ordem, de 
cousas; “eclarando que a Republi- 
ea pre a de se defender, tanto 
das extrimas esquerdas como das 
extremas direitas. 

Todavia, embora a todos pare- 
cesse que seria completo o enten- 
dimento entre a pessoa do sr. dr. 
Sidonio Paes e o partido unionista, 
eis que irrompe uma declaração 
de guerra formal e completa, en- 
tre este partido, que tem repre- 
sentação avultada no ministerio, 
mas que pela penna do seu chefe, 
Brito Camacho, afirma que o unio- 
nismo é a maior força organisada 
da Republica e que é o unico par: 
tido que tem auxiliado a situação! 

De tudo isto resulta uma bara- 
lha de tal ordem que não é faeil 
atinar, com precisão, o que sairá 
no fim de tudo. 

Póde-se afoitamente dizer que 
todos os elementos monarquicos 
apoiarão, sem quebra dos seus 
principios, a politica do chefe do 
govêrno; mas temos tambem que 
notar que não sará exclusivamente 
com taes elementos que o sr. dr. 
Sidonio Paes poderá politicamente 
viver. Seria um caso BOvo 6... 
unico. 

Um govêrno republicano sus- 
tentado... por monarquicos | 

Não resta duvida que 0 er, Si- 
donio Paes, que está, em bôa ver- 
dade, fazendo uma nova politica, 
espera e conta com o apoio de 
independentes, de patriotas, de 
unionistas, evolucionistas e até de 
democraticos, dos que ha muito 
condenavam a orientação politica 
do gabinete deposto, 

E enquanto um grupo da unio- 
nistas vem do Alemtejo reiterar 
no sr. Brito Camacho a sus mani- 
festa a esão, como protesto á du- 
reza das palavras do snr, Sidonio 
Paes, um outro numeroso grupo 
evolucionista manifesta-se da fór- 
ma mais. violenta contra o seu che- 
fe, o sr. Antonio José de Almeida, 
fulminando-o pela sua adesão ao 
democratismo, causa unica da ati- 
tude dos revoltados ! 

Na reunião efectuada aparecem 
unionistas que por sua vez exco- 
mungam a politica do chefe desse 
partido, a quem chegam a ameaçar 
de morte no caso duma possivel é 
futura aproximação com os demo- 
craticos! 

Como nota curiosa e nova que 
mais encadeia e embrulha este 
momento historico, vê-se tambem 

na informação oficiosa publicada 4 
hora que escrevemos que: no con- 
selho de ministros foram tratados 
e resolvidos assuntos de caracter 
politico e constitucional que tinham 
ficado pendentes quando da saída 
do Presidente na sua viagem 20 
sul, havendo acôrdo entre 08 mem- 
bros do govêrno, pelo que se deve 

  

| 

f Remedio fraucôs 

NEXAROPE FAMEL 
à INFALLIVELMENTE 

BRONCHITES 
Mesmo Chronicas 

  

      Em toras as pharmaoias ou no doposito geral 
J. DELIGANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franoo ds porta compranda 2 frascos. 

  

por sufragio directo, do chefe do 
| Estado, estando por tanto sob esse 
ponto em oposição ao seu chefe os 
ministros daquela facção. 

Mas essa transigencia será um 
resultado da decisão presidencial, 
respeitante á formação de um mi- 
nisterio militar, no caso da aber- 
tira duma crise ? ( 

Esperemos, que ha muito que 
vêr e... admirar ! 

  

UPAS GR 
NECROLOGHTA 

JULIO FREIRE 
Pelas 3 horas da madrugada 

de ante-ontem, quarta-feira, su- 
cumbiu aos estragos duma doença 
pertinaz e implacavel, que ha oito 
mezes o prostrára no !>ito, o nosso 
bom e malogrado amig., Julio Ma- 
ria dos Santos Freire, esorivão da 
Capitania do porto desta cidade. 

As suas notas biografioas em 
pouco se resumem, mas nelas trans- 
parecem com intensidade o nitido 
reflexo do muito que, elevado e 
nobre, póde albergar o coração de 
um homem, 

Trabalhador incangavel, hon- 
rado, modesto, acorrentou-se toda 
a vida ao cumprimento dos 
seus deveres de funcionario e de 
cidadão, deixando a existencia sem 
o remorso de um acto incorreto ou 
indigno, antes tendo sido sempre 
querido pelos seus chefes, subor- 
dinados e amigos, que nesta hora 
lamentam o prematuro desapare- 
cimento daquele que tantas provas 
sempre deu da sua leal amizade e 
céga dedicagão. 

Serviu o seu cargo 28 anos 
com a maior honradez e pontuali- 
dade e até que a morte lhe não 
roubou, por completo, a luz do es- 
pirito, foi sempre a sua preooupa- 
ção, o seu desejo ardente o regres- 
so ao trabalho, ao exercicio das 
suas funções. 

Morre relativamente novo, 57. 
anos apenas, experimentando du- 
rante a vida rudes e profundos 
golpes dos que não se apagam mais 
no coração do homem. 

A sua morte fere-nos profum- 
damente, porque perdemos um ami- 
go querido como tantas e tantas 
vezes o evidenciou com firmêsa e 
galhardia. 

* A todos os seus endereçâmos a 
viva expressão do nosso sentimen- 
to muito intimo e não menos sin- 
céro. 

* 
“ * 

Recentes noticias de Macau 
dizem ter ali falecido, na idade de 
66 anos, o bispo da diocese st. D, 
João Paulino de Azevedo e Cas- 
tro,natural da vila das Lages, ilha 
do Pico, Açores. 

Era tio do nosso querido amigo 
dr. Joaquim Antonio de Azevedo 
e Castro, atual delegado do Pro- 
curador da Republica na comarca 
do Cartaxo, a quem enviâmos sen- 
tidos pêsames, assim como a seu 
irmão, Egas Castro, professor do 
liceu de Ponta Delgada e chefe do 
observatorio astronomico da mes- 
ma cidade, 

TERES 
RR 0 0 

TEATRO AVRIRENSE   
| 

i 

“Duas novas peças de sensação 
vão ser representadas no nosso tea- 

tro por iniciativa da emprêsa Sou- 
to, Ld.*a quem se deve já, no 

pôr de parte quassquer receios de curto espago de seis mezes, a pas- 
crise ministerial. sagem, pelo palco de Aveiro, du- 

Incontestavelmente, conforme a mas poucas de celebridades artis- 
nota a que aludimos, resolveu-se;ticas que na scêna portuguêsa ocu- 

Paes e Brito Camacho: a eleição, 

'um dos pontos principaes, senão o! pam logar de destaque. 
junico, que originou a causa do| 
rompimento entre os srs, Sidonio se-ão do drama — O Martir do Cal- 

As récitas anunciadas compôr- 

vario e Mãe, emque Adelina Abran- 

   



  

“ O DEMOCRATA 
  

VINHOS DO PORTO|S 
Experimentem 08 da vasa 

AA Pinho, 

VILA NOVA DE GAIA 
CPorto) 

| Pois são os melhores que ha 

O fino Moscatel 
velho ou o vinho superior 

Regenerante 

Sosocsseesos 

ches desempenha: o papel princi- 
pal, revelador do seu grande ta- 
lento. 

Quanto a O Martir do Calva- 
rio, a Lucta dedicou-lhe as seguin- 
tes linhas após « sua aparição por 
onde os leitores pódem avaliar do 
entreoho da peça: 

«O teatro Apolo inaugurou on- 
tem a sua época de inverno com a 
pega famosa O Martir do Calva- 
rio. Já conhecida dos palcos bra- 
zileiros, esta peça é o que se póde 
chamar uma peça scenografica, de 
grande espectaculo, que impressio- 
na as multidões, mas que requer 
um excelente desempenho para não 
cair nos dominios da pochade. Ora 
imagine o leitor, Cristo e o seu dra- 
ma transportados para a scena com 
a crucificação, a ressurreição e a 
ascenção, o caminho do Calvario, 
a ceia, tudo enfim que constitue os 
quadros célebres da vida do Na- 
gareno, milhares de vezes inter- 
pretados por pintores famosos. 
Agora imagine que o Cristo tinha 
o ar farçola de um cavalheiro des- 
preocupado, e aí teriamos motivo 
para a representação sdramatica 
acabar entre pinchos de gargalha- 
da hilare. 

Nada disto sucedeu, porém, fa- 
lhando á espectativa de muito es- 
pectador,que queria tourada em lo- 
gar de drama. Os versos de Gar- 
rido são excelentes. 

E como a pega foi posta em 
scena com explendor, riqueza no 
scenario, que é de Mergulhão, ri- 
meza nos trages, que são de (. 

Dalai primorosamente enscena- 
da; e como o desempenho foi ma- 
gnifico, aí temos que o drama foi 
ouvido com unção e que mais uma 
vez 0 drama do Nazareno fez ma- 
rejar de lagrimas os olhos de mui- 
to espectador. O Martir do Cal- 
vario é, pois, pega para largarren-| 
te se conservar no cartaz com agra- 
do certo e universal, 

No desempenho, Rafael Mar- 
ques, no papel dé Cristo, tem um 
trabalho exaustivo e cheio de bri- 
Jho, Irene Gomes, que faz a Ma- 
dalena, fê-lo com talento, De Ade- 
lina Abranches inutil será dizer, 
sabido como é ser tudo quanto faz 
do mais acabado quilate. Sacra- 
mento fez um sobrio, correcto e 
pc “eitissimo Poncio Pilatos. Al- 
varo Cabral um Judas notavel, 
Eduardo Raposo e Augusto Ma- 
chado dois sacerdotes odiosos que 
encarnaram magnificamente. 

Resumindo: Da peça, desem- 
penho e modo por que a empreza 
a pôz em scena, diremos bem. E 
Lisboa tem motivo para assistir a 
uma verdadeira obra de arte.» 

s Leilão 
Previnem-se os senhores 

mutuarios da casa de empres- 
timos sobre penhores de João 
Mendes da Costa, desta cida - 
de, de que devem reformar 
os. seus contratos com mais 
de três méses de atrazo, afim 
de evitar a venda dos mesmos 
no leilão que se efectuará no 
deposito da mesma casa, Rua 
Eça de Queiroz, n.º 36-A, no: 
rdias 24 e 25 do proximo mês 
de Março, pelas 8 horas da 
manhã (salvo caso de força 
maior). 

Aveiro, 19 de Fevereiro de 
1918. 

O mutuante, 

Toão-Mendes da Costa 

GOMPANHIA DE SEGUROS 

“Aflantica,, 
Capital 500 contos 

Séde Porto-l.oyos, 92 

Agencia Porto Infante D, Henrique, 58 
Telegramas- ATI LAINTICA —Porto 

Administração 1:98SG 
Secção Expodionte 1:30G6 
Secção Maritima S!105 
Agencia 1:89%7 

Oeste eee sea | 

€ 

Telefones ( 

K 
DELEGAÇÕES E AGENCIAS ÉM 

|| Athenas 
|| Bordeus 
| Marselha | Horta 
| Havre || Tlhas de 
|| Tunis | Verde - 
|| Atger li Nha de Santa 
|| Malta | Marta 

Lisboa 
Londres 
Paris 
Christiania 
Stockholmo 
Copenhague 
Madrid 

|| Barceltna 

| Vigo 
|| Genova 
|| Palermo 
|| Petrogrado 
|| New- York: 
|| Boston 

| Funchal 
|| Ponta Delgada 

Cabo 

1:800 Correspondentes no País 

Seguros contra fogo, roubo, tumultos, assaltos, guerra civil, 
guerra, graniso e inundações 

Seguros contra morte e acidentes de animais 
SEGUROS MARITIMOS CONTRA TODOS OS RISCOS 

Comissarios de nvarias em tados 
os portos do mundo 

SEGUROS DE GUERRA 

Sinistros pagos em 1916 

153 CONTOS 
( J. M. Fernandes Guimarães & 0.» 
Joaquim Pinto Leite Filho & C.º--Porto 
Banco Nacional Ultramarino . 

BANQUEIROS ( London Connty & Westminster Bank 
l Pinto Leite & Nephews—Londres 
( Crédit Lyonnais—Paris 

“ 
Revisions Bank—Copenhague 

Esta Companhia está em relações com Companhias Ingle- q 
zas, Francezas, Italianas, Russas, Dinamarquezas, Suecan, 
Norueguenas, Americanas e Hespanholas. 

Delegados no distrito de Aveiro 

Salgueiro & Filhos, L.9º 

Garvão de cêpas 
Tem para vender em gran- 

de quantidade Eurico F. Su- 
cêna. 

AGUEDA —BORRALHA 
na gene ia 

bharrete 
Elegante e solida, vende-se. 

  

de chlcoria 
Q MAGDEBURG O 

“ Vende e toma encomendas 
A entregar em março, Arman- 
do Ferreira da Costa, Rua 
José Estevam — AVEIRO. 

Pinhaes 
Compram e pagam pelos 

melhores preços Bernardo Mo- 
raes & 0, da Fogueira de 
Anadia. 

Em Aveiro dirigir ofertas 
a João Afonso de Barros, no 
estabelecimento do sur. Ber- 
narão de Souza Torres (Tor- 
res, Moraes & 0.º). 

Consultorio dentário 
SEDE 

Teófilo Reis 
—=s(a)=— 

ABERTO TODOS OS DIAS a 
Rua Direita, 34, 1.º andar 

AVEIRO 

demente 
“6 chlcoria 

Variedade Magdebourg e 
Brunswick, vende Mario Mo- 
ta, Rua Nova Cintra n.º 88— 
PORTO. j   Telefone 2038.   

Diz-se com quem se trata 
na Livraria Universal, de João 
Vieira da Cunha, R. Direita. 

Exames de admissão às Escolas 
Normais 

Reabriu no principio de 
Dezembro este antigo curso, 
dirigido pelo professor Rodri- 
gues Pepino. 

Aveiro, ras do Arco, 6. 
E 

Caixeiro 
Com pratica de mercearia e 

fazendas, oferece-se. 
Dá bôas referencias. Diri- 

gir a esta redacção. 

Ngua da fonte 
sºo 8 úNla 

(BUSSACO) 
Em garrafões de 5 litros. 815 

DEPOSITARIO 
Bernardo Torres 

AVEIRO   

Aos Agricultores 
Fertilisador Radioactivo H.B.C. 

Producto radioactivo contendo entre outros elementos 
0 Radio, Actinio, Uranio, Polonio, ete. 

Poderoso estimulante da vegetação e precioso auxiliar da nitrifi- 
cação das terras. De incontestavel acção insecti- 
cida. Empregado em todas as culturas como plantas de raiz e tu- 
berculos—Cereaes, plantas industrises—Vinha—Arvores de fructo— 
Culturas de horta-—Plantas de sala—Cacoeiros, ete., obtendo-se com 
o seu emprego um aumento de producção que vae de 20 n 80 p. c. e 
tambem pela sua acção insecticida defende a vinha do Mildium Black- 
Rot, etc. a batata da podridão e ontras molestias, o trigo da ferru- 
gem, etc., etc. 

O Fertilisador Radioactivo H. B. CG.oé 
producto mais barato para a agricultura. ) 

Vinho, batata, milho, não deixar de o empregar 
nestas culturas, 

DOSE POR HECTARE 40 A 80 KILOGRAMAS 
Preço do Fertilisador -posto em qualquer estação do ca- 

minho de ferro do país, incluindo os sacos: 
1000 kilos Esc. 60500 (em sacos de aproximadamente 70 kilos) 
500 » » 33900 (em » » WO ») 
40 3500 (1 saco-dôse para 1 hectare de terreno ) 
20 1480 (1 » » meio hectare de terreno) 
10 1520 (1 » » um quarto de hectare ) 

ou sejam 2:500 metros quadrados. 
Remetem-so folhetos desorevendo o FERTILI- 

SADOR RADIOACTIVO H.B.C.a quem os pedir 
Para tratar e mais informações, dirigir-se a 

HENRY BURNAY & O: 
Rua dos Fanqueiros, 10-LISBOA 

ALIPIO MOUTINHO 
Rua Fernandes Tomaz, 223-—PORTO 

MAIA, MARTINS & G.74, SUG.BES 
Rua do Caes, 15 — Aveiro 

Krande aPmazem 

» » 

» » 

» » 

  

É de adubos compostos D 6 & UR 
Sulfato de amonio, inglês, 

de azote. 
Superíosfato de cal, nacional, com 12 “,. 
Superfosfato de cal, francês, S. Gralain, 

com 12 p. ec. 
Farinha de osso e fosfato Tomaz para 

terras humidas. 

Carbonetos, cianêtos e rafia 
Enxofres de flôr, sulfatos de cobre e de ferro, Arames lisos 

; zincados. Pregaria de arame 
Estabelecimento de fazendas, mercearia; ferragens e miude- 
= 2as. Vendas por junto e a retalho aos melhores preços 

do mercado, Só a pronto pagamento 

Virgilio Souto Rafola 
COSTA DE VALADO & MAMODEIRO 

(Casa fundada em 1906) 

“Oficina de ser 
E 

com 20 p. q 

ralheria 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço é carvão de forja 

—DE— 

RIGARDO MENDES DA COSTA 

Rua da Corredoura 

AVEIRO 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
-|duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 

tidade em deposito para vender por junto. 
Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 

mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 
dres, de cobre « de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 

OFICINA DE GALÇADO E DRPOSITO DE CABEDAES 
DE 

José Migueis Picado Junior 

  

Nêste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas um 
colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que vende 
por preços excessivamente módicos em virtude das condições vanta- 
josas porque obtem aquêles artigos. 

Executa-se toda a qualidade de calçado com a maior prontidão 
e aperfeiçoamento. 

RUA DA ALFANDEGA—AVEIRO   
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